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E
m 31 de março de 1964 — 60 anos 
atrás —, o Brasil mergulhou na di-
tadura militar. Por mais de duas dé-
cadas, prevaleceu o obscurantismo. 

O país perdeu o viço e o brilho do azul, do 
verde e do amarelo, e passou a vivenciar o 
luto, a amargura e uma tristeza profunda. 
Faltava-lhe liberdade e sobrava violência 
aos opositores do Estado de opressão. O es-
tadista britânico Winston Churchill, morto 
em 1965, foi taxativo: “A democracia é o pior 
dos regimes políticos, mas não há nenhum 
sistema melhor que ela”. 

Em 8 de janeiro de 2023, incitados pe-
lo ódio e ardente anseio de ressuscitar os 
piores tempos da República, centenas de 
brasileiros, capitaneados pelos contrários 
à democracia, tentaram um golpe de Esta-
do. Invadiram a Esplanada dos Ministérios 
e vandalizaram as sedes dos Três Poderes — 
Palácio do Planalto, Congresso Nacional e 
Supremo Tribunal Federal. Estavam certos 
de que teriam o apoio das Forças Armadas 
e, assim, conseguiriam esgarçar a democra-
cia. Dessa vez, não tiveram a plena anuên-
cia dos militares, das igrejas e muito menos 
da maioria dos brasileiros, que desfrutam 
das liberdades e de direitos cidadãos re-
cuperados há 35 anos e amalgamados pe-
la Constituição de 1988. A investida brutal 
de abolição da democracia foi frustrada. 

Um ano depois da tentativa de golpe, o 
Brasil ainda vive dividido. Mas é preciso ci-
catrizar as feridas dos antidemocratas e de-
fensores da perenidade dos valores civiliza-
tórios que tornaram a Constituição de 1988 
uma Carta Cidadã, como foi batizada pelo 
então deputado Ulysses Guimarães. A Lei 
Maior impactou a sociedade que, na épo-
ca, também estava dividida. O bom senso, 
o respeito e a convicção de que o regime an-
terior era nocivo prevaleceram. Sem saber, 
eles seguiram o conceito do jurista Ayres 
Britto, ministro aposentado do Supremo 

Tribunal Federal, explicitado em entrevista 
ao Correio Braziliense (31/12/2023): “De-
mocracia é o regime que mais incentiva a 
formação de consensos”.

Os constituintes dos mais diferentes 
matizes ideológicos abriram mão de seus 
interesses pessoais e de grupos em favor 
da reconstrução de um Brasil democráti-
co, respeitoso, carente de justiça social e 
econômica. Reconheceram a importân-
cia da igualdade ante a diversidade étni-
ca, de gênero, de origem, religiosa, políti-
ca — elementos que sempre deram sin-
gularidade ao perfil do país, entre todas 
as nações. Admitiram, ainda que incons-
cientemente, que “fora da democracia só 
existe uma coisa: a barbárie”, como afir-
mou o ministro Ayres Britto.

A incivilidade não cabe no Brasil do sé-
culo 21, mesmo com todas as suas mazelas 
sociais e econômicas. As deficiências im-
põem aos poderes republicanos e a todas 
as forças vivas da sociedade encontrar so-
luções para romper as barreiras ao desen-
volvimento econômico, a mais igualdade e 
equidade. Para isso, é essencial que os Três 
Poderes, respeitados os limites de sua inde-
pendência, sejam harmônicos no enfrenta-
mento dos desafios colocados à nação. As 
divergências de qualquer natureza, sobre-
tudo as políticas e ideológicas, não podem 
instigar a divisão violenta, que leva os cida-
dãos aos atos extremos. 

Espera-se que o trágico e vergonhoso 
episódio de 8 de janeiro de 2023 jamais se-
ja repetido. Cabe ao Executivo, ao Legisla-
tivo e ao Judiciário expressar, por meio de 
exemplos, a repulsa aos valores antidemo-
cráticos, aspirando do ar o ódio que con-
tamina a atmosfera do país. Paz, harmo-
nia e empenho incansável na construção 
de um Brasil melhor são tudo que a socie-
dade brasileira espera dos que ocupam os 
Poderes da República.

Paz e respeito por 
um Brasil melhor

Ensina-me a comprar teu ídolo
A iminente transferência do meia 

Éverton Ribeiro do Flamengo para o 
Bahia é simbólica. Trata-se do último 
dos 71 reforços contratados pelo ex
-presidente Eduardo Bandeira de Mel-
lo no mandato de 2013 a 2018 a deixar 
o clube carioca. Não foi fácil adquiri-lo. 
O dirigente contou-me que o então exe-
cutivo Rodrigo Caetano passou 15 dias 
em Dubai, nos Emirados Árabes Uni-
dos, conversando com os xeques do Al
-Ahli. A transação custou à época 6 mi-
lhões de euros. Dos componentes do 
quadrado mágico do ano da graça de 
2019, ele é o único jogador contratado 
antes da Era Landim.

Éverton Ribeiro é símbolo da reen-
genharia financeira do Flamengo. Um 
dos divisores entre a fase pobre e a rica 
do time rubro-negro. Consolidou o no-
vo tempo depois das chegadas de Paolo 
Guerrero, Diego Ribas e Diego Alves no 
período de 2015 a 2017.

O Flamengo começa a provar do pró-
prio veneno. Deu aula ao se tornar o clu-
be  mais saudável do país financeira-
mente. Inspirou concorrentes da elite a 
colocarem a casa em ordem no mode-
lo associativo, via Sociedade Anônima 
do Futebol (SAF) ou em parcerias como 
a Red Bull Bragantino. O time da Gávea 
passou a ter jogadores assediados pelos 
emergentes Bahia e Fortaleza. Enfren-
ta resistência para comprar Léo Ortiz. 

O Bahia tira Éverton Ribeiro do Fla-
mengo. O clube carioca apresentou pro-
posta de renovação por um ano, porém 
o Grupo City foi agressivo na oferta. 

Propôs dois anos de contrato e um pla-
no de pós-aposentadoria no clube.

O Fortaleza é outro clube reestrutu-
rado economicamente. Daí o ataque da 
SAF tricolor ao goleiro reserva Santos. 
Campeão como titular da Copa do Bra-
sil e da Libertadores em 2022, o jogador 
de 33 anos era intocável sob as ordens de 
Dorival Júnior. Começou a perder espa-
ço na contratação de Jorge Sampaoli. O 
argentino deu moral a Matheus Cunha. 
Rossi virou reserva, depois titular. Santos 
foi rebaixado a terceira opção no plantel. 

Enquanto Bahia e Fortaleza se organi-
zaram para realizar sonhos de consumo 
como o goleiro Santos e o meia Éverton 
Ribeiro, o presidente do Corinthians, Au-
gusto Melo, escolheu iludir a Fiel na son-
dagem a Gabriel Barbosa. 

Vamos aos fatos: quando o Flamen-
go focou no centroavante Paolo Guerre-
ro, o clube havia se estruturado econo-
micamente para tirar do Parque São Jor-
ge o maior ídolo alvinegro à época. Via-
jou a São Paulo, apresentou proposta ao 
jogador, convenceu e o levou para o Rio.

Qual foi o remédio amargo tomado pelo 
Corinthians para abrir conversas sobre o ca-
misa 10 da Gávea? Fortaleza, Bahia e o pas-
sado de reconstrução do Flamengo capita-
neado por Eduardo Bandeira de Mello dão 
aulas de gestão ao neófito presidente do Co-
rinthians. Quando assumiu em 2013, Ban-
deira dispensou Vagner Love para arrumar a 
casa e contratar Guerrero em 2015. Augusto 
Melo está disposto a pagar o preço do resga-
te do gigante Timão? A dar um passos atrás 
antes de dois à frente?
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CPI da Vergonha

Os legislativos federal, estaduais e municipais são pródi-
gos em irregularidades, desvio de dinheiros públicos, benes-
ses inexplicáveis, privilégios exclusivos que são negados aos 
cidadãos, que os sustentam por meios de impostos cruéis ao 
bolso dos trabalhadores. Os parlamentares, em todas as ins-
tâncias, são, em sua maioria, desprovidos de humanidade e 
de preocupação com o bem-estar dos cidadãos. O negócio 
deles é criar meios de enriquecimento próprio. Dane-se o po-
vo. Agora, a Câmara de Vereadores de São Paulo, que não é di-
ferente das demais, pretende abrir uma CPI e o alvo é o pa-
dre Julio Lancellotti, devotado aos brasileiros em situação de 
rua, excluídos das políticas públicas. A proposta é tão absur-
da como as maracutaias envolvendo os supostos representan-
tes da sociedade que desfrutam de condições nababescas de 
vida. Em vez de construírem políticas públicas para erradicar 
as mazelas sociais existentes na cidade, dar tratamento digno 
e adequado aos que vivem nas ruas, trabalhar para encontrar 
uma solução à vergonhosa Cracolândia, eles preferem criar 
uma CPI para constranger o padre Julio Lancelotti, um ícone 
da solidariedade, do humanismo e da preocupação e amor 
ao próximo, pela sua dedicação aos que vivem nas ruas. Esses 
legisladores deveriam trabalhar seriamente em favor de uma 
sociedade melhor. Mas, em vez disso, querem criar uma CPI 
da falta de vergonha para reafirmar, aos seus pares da extre-
ma- direita, que são fiéis às atitudes indignas contra a socie-
dade, pois é só que sabem fazer de melhor: prejudicar os in-
teresses e anular os direitos sociais dos cidadãos.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Verde vira asfalto

Quando a gente pensa que o Governo do Distrito Federal 
chegou ao seu nível mais baixo, ele consegue nos surpreen-
der e piorar mais um pouco. No Lago Sul, na junção das QIs 
5 e 7, o GDF se apropriou de duas áreas verdes de dois lotes 
particulares para construir dois estacionamentos. Essa me-
dida que é contra todos os mandamentos ecológicos e con-
tra todos os movimentos ambientalistas vai destruir áreas 
verdes para implantar asfalto. Direito de fazer isso o GDF 
tem, mas é direito fazer isso? Ao mesmo tempo, fixa um pe-
rigoso precedente: qualquer governante de plantão pode re-
quisitar a área verde para o que lhe der na veneta, inclusive 
para prejudicar ou perseguir algum desafeto. Do jeito que 
caminha a sanha do GDF por privilegiar o automóvel e o 
transporte individual, a próxima vítima podem ser as áreas 
verdes das quadras 700 da W3.

 » Sylvain Levy

Asa Norte

E os nomes?

O ministro do Supremo Tribunal Federal(STF) Alexandre de 
Moraes tem o dever e a obrigação de revelar os nomes dos en-
volvidos no plano diabólico para enforcá-lo em praça pública. 
Não pode jogar palavras ao vento. É preciso decifrar, esclare-
cer e tornar pública  a gravidade do fato. A denúncia não po-
de ficar restrita à forte entrevista que deu ao O Globo, sob pena 
de cair no anedotário popular.  O Brasil tem leis duras e seve-
ras para punir criminosos exemplarmente. Alexandre de Mo-
raes tornou-se o alvo predileto nas redes sociais, por alguns 
setores, pelas decisões que costuma tomar como magistrado. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Hoje é comemorado o Dia de 
Santo Reis, importante data 
celebrada pelos cristãos, dia 

em que o Menino Jesus recebeu 
a visita dos três Reis Magos: 
Melquior, Gaspar e Baltazar.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Oito de janeiro. Devido à 
dificuldade de identificação 
por parte da Justiça, se você 

conhecer algum ex-presidente 
que apoiou a tentativa de 

golpe, ligue disque-denúncia. 
Informações anônimas, 

sigilo absoluto. Denuncie!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Cientistas dos EUA criaram 
o primeiro semicondutor 
funcional feito à base de 

grafeno. Inovação relevante 
para a computação quântica. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Terremoto abala o Japão no 
primeiro dia 2024.  No Brasil, o 

terremoto político, com estragos 
sociais, ocorre todos os dias

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Erramos

»  Diferentemente do que foi publicado na 
Crônica da Cidade intitulada Busca de saúde 
(3/1/2024), a localização correta da Praça  
da Harmonia Universal é Entrequadra 
104/105 Norte e não 105/106 Norte.


